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Boa Vista — O fenôMeno i  
Color acaba de contagiar a MU-
ma fronteira do País o Estado 
de Roraima, instalado na re-
gião mais setentrional do Bra-
sil. Para receber o candidato do 
Partido da Renovação Nacional 
(PRN), recémeçriado no Esta-
do, urna grande "'festa est,a sen-
do preparada eá vinda pela pri-
mèira vez de Fernando Collór 
de Mello a Roraltna esta sendo 
mais festejada rio que quando 
desembarcou em Boa Vista o 
então Presidente da Rep,ubliCa 
João Batista Fijueitedo. • • 

Fernando Coller desembarca -
ás 9 horas no Aeroporto Interna-
cional de Boá Vista.  e segue em 
carro _aberto 'até o Ginásio .de 
Esportes ; H,elio: Campos para 
encontrar-se com o povo. O 
PRN pretende‘Mostrar a força 
de seu candidato'éÓá -POIO que 
ele.:,yem:obtendeajde'»rias cor 
rerifi:>1~~Pá-

' Na vértidc1Co'faséXilo do povo 
de Roraima pèló ex-governador 
Fernando Collor ,é antigo. Des-
de que foi anunciado como can-
didato a Presidente da Repu-
blica, mesmo à époCa em que 
não tinha partidó, pelo. simples 
fato de ser ápélidado de "caça-
dor de maraj;as", ele sempre sé 
manteve à frente dos demais' 
concorrentes. 

Em várias pesquisa8 indepen-
dentes, as rádios de Boa Vista 
puderam sentir o pèso de Fer-
nando Collor de Mello: Nos dias 
em que Os diretores das emisso-
ras abriram espaço às opiniões 
eleitorais, ele recebeu 75 por 
cento das intenções de votos. 'A 
exemplo das atuais pesquisas 
cffirulgadas no País, Leonel Bri-
Zola e Luiz In,acio Lula da Silva 
são os que mais se aproximám 
do candidato dó PRN. 

PARTIDO NOVO 

Segundo o presidente da Exe-: 
cutiva Regional Provis,oria, 
Dorival Coelho, a população de 
Boa Vista aguarda com ansie-
dade a vinda de Fernando Col-
lor de Mello. "Nós estamos sew 
do constantemente procúrados 
por líderes classistas que vêem 
em Collor a única alternativa 
para moralizar este País, diz 
ele, revelando que o partido, ao 
contrário dos outros, não vem 
fazendo campanha para ganhar 
mais filiações e a meta ,e for-
mar um diretório com elemen-
tos sem força eleitoral no Esta-
do, "sem nenhum v,icio políti-
co". • 

"Acreditamos que hoje Collor 
tem 50 por cento da preferência 
do eleitorado de Roraima. 
Quem for ao seu encontro fará 
por sua vontade e o desejo de 
marchar junto com o PRN". O 
partido foi fundado de formai 
discreta. Na semana passada, 
11 pessoas, sem força eleitoral, 
se,reuniram e fundaram o PRN, 
elegendo a ComiSsão Diretora 
Regional Provis,oria, cujo pre-
sidente é o corretor de imóveis 
Dorival Coelho. -Integram a co-
missão o vice-prefeito de Boa 
Vista, Joaquim Ruiz (que aban-
donou o PFL para se filiar ao 
PRN), o vereador Otoniel Fer-
reira de Souza que também dei-
xou o PFL, o publicitário Gai-
vão Soares, o empres, ario Neu-
do Campos, a profe8sora Patr;i-
cia Socorro Cunha, Lindaura 

- Muniz e Sóraia, o funcionário da 
Justiça Heronildes Elias e José 
Aurelio Bezerra. 

Dorival disse que a grande 
preocupação dos dirigentes do 
PRN é evitar o ingresso de 
oportunistas no partido. "Não 
vamos permitir a infiltração de 
ninguém que esteja querendo se 
beneficiar", afirma ele. "Todos 
os filiados estão sendo entrevis-
tados pelos membros da Execu-
tiva.. 


